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Capítulo 18

PRESENTEÍSMO: A SAÚDE OCUPACIONAL, RELAÇÕES 
E CONDIÇÕES ORGANIZACIONAIS DO TRABALHO, 

OBSERVANDO A CONTRIBUIÇÃO DE QUALIDADE 
DE VIDA NO TRABALHO

Hellen Daici Scariotte 
Unopar

Ponta Grossa - Paraná

Marcos Fabricio Jusczak 
Unopar

Ponta Grossa –Paraná

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
analisar os conceitos do Presenteísmo: um 
envolve a saúde ocupacional, relações e 
condições organizacionais do trabalho, o 
colaborador continua trabalhando, mesmo 
doente e produz pouco. O outro se refere aos 
colaboradores que permanecem no trabalho, 
além de seus limites, produzindo muito, com 
medo de ser demitido ou excluído por não 
estar disponível quando necessário. Esta 
pesquisa tem por objetivo analisar o ambiente 
organizacional observando a contribuição de 
qualidade de vida no trabalho, bem como, 
analisar a importância de políticas e de práticas 
eficazes de Recursos Humanos para a redução 
do Absenteísmo e do Presenteísmo numa 
pequena empresa de Courier. A metodologia foi 
embasada em consultas a fontes bibliográficas 
como: livros, artigos, periódicos e websites. Para 
a coleta de dados foi elaborado um questionário 
para que fosse respondido pelos entrevistados 
sem a presença do pesquisador.
PALAVRAS-CHAVE: Absenteísmo, 

Presenteísmo, Qualidade de Vida no Trabalho.

ABSTRACT: This article aims to analyze 
thes concepts of Presenteeism: one involves 
the occupational health, relationships and 
organizational conditions of work, the employee 
continues working, even sick and produces 
little. The other refers to employees who remain 
at work beyond its limits, producing much, 
for fear of being fired or deleted for not being 
available when needed. This research aims 
to examine the organizational environment by 
observing the contribution of quality of work life, 
as well as examining the importance of effective 
policies and practices of Human Resources 
to reduce absenteeism and presenteeism in 
a small company Courier. The methodology 
was based on consultation with bibliographical 
sources such as books, articles, journals and 
websites. For data collection a questionnaire 
was designed to be answered by an interview 
without the presence of the researcher. 
KEYWORDS: Absenteeism, Presenteeism, 
Quality of Working Life

1 | INTRODUÇÃO
1.1 Absenteísmo e Presenteísmo

O absenteísmo e o presenteísmo 
representam duas vertentes da mesma realidade 
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presentes no mundo corporativo. Quick e Lapertosa (1982), consideram o absenteísmo 
ou ausência no trabalho como diversos fatores e o classificam como: a) absenteísmo 
voluntário, devido a razões particulares, decorrentes do adoecimento do trabalhador, 
de patologia profissional ou de acidentes de trabalho; b) absenteísmo “legal”, quando se 
refere a faltas amparadas por lei, como gestação, morte, casamento, doação de sangue 
e serviço militar; e c) absentismo compulsório, quando ocorre suspensão imposta pelo 
patrão, prisão ou outro motivo que impede o comparecimento ao local de trabalho. 
Verificou-se através das pesquisas realizadas quais demonstraram o absenteísmo 
por razões de doença, pois as doenças são registradas em atestados médicos e 
constituem uma justificativa legal, qual raramente se contesta. No qual, os atestados 
médicos garantem o pagamento do dia de trabalho,este sendo justificado tendo em 
vista a legislação trabalhista, como: férias, décimo terceiro salário, aposentadoria etc.

Segundo Roselló (2009), o cuidado é uma atitude que atravessa todas as 
dimensões da realidade humana. Além do autocuidado, há outras situações: os pais 
cuidam dos filhos, o filho amadurecido cuida dos pais envelhecidos, os cidadãos cuidam 
dos políticos para garantir a transparência e a justiça social, os educadores cuidam 
dos educandos, “todos” cuidam da “natureza”, dos objetos pessoais, do gerenciamento 
da convivência social, os profissionais de saúde cuidam dos enfermos e fragilizados. 
Cuidar pressupõe compaixão, capacidade de escuta e de compreensão, de empatia, 
de alteridade, de interação e de promoção da autonomia do outro. Cuidar exige fazer-
se solidário nas dores e ajudar a superar o sofrimento e, eventualmente, lidar com 
a privação da liberdade ou da autonomia e a fatalidade da morte. A necessidade de 
cuidado é constitutiva no ser humano, tanto no aspecto corporal quanto nos aspectos 
afetivo, social e espiritual. Somente pode cuidar quem tem consciência da própria 
vulnerabilidade humana e da vulnerabilidade de seu próximo. Por isso, o cuidador 
também precisa de cuidado.   

O cuidar requer tempo e espaço, dedicação e técnica, ciência e sabedoria, 
conhecimento teórico e práxis e tudo isso requer um modelo institucional idôneo, 
um modelo no qual seja possível cuidar de um ser humano, ou seja, onde as 
condições estruturais sejam favoráveis para o exercício de tal cuidado. [...] os 
atos e processos de cuidar são essenciais para o nascimento, desenvolvimento, 
crescimento, sobrevivência e morte do ser humano. [...] os cuidados têm dimensões 
biofísicas, culturais, psicológicas, espirituais e ambientais que devem ser explicitadas 
para proporcionar cuidados de natureza verdadeiramente holística às pessoas. 
(ROSELLÓ, 2009, p.41.115).   

1.2 Absenteísmo

O Absenteísmo considera-se a falta ou a ausência do trabalhador em seu ambiente 
de trabalho e pode ser definido como: incapacidade temporária ou permanente dessa 
ausência. De acordo com Prestomed (2006), o Absenteísmo é uma expressão utilizada 
para definir as faltas ou ausências dos empregados ao trabalho. Suas principais causas 
são: doenças comprovadas e não comprovadas, acidentes de trabalho, questões 
familiares, atrasos involuntários, fatores culturais, extras ou intraempresariais (ex: 
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emenda de feriados), baixa motivação para trabalhar desencadeada por falta de 
estímulo, problemas financeiros e até mesmo direitos legais como doação de sangue 
e licença à maternidade.

De acordo com Silva e Marziale (2000), existem várias citações a respeito da 
definição da palavra Absenteísmo, como por exemplo: o Absenteísmo é a ausência 
habitual do empregado; o Absenteísmo abrange todas as causas de ausência, como: 
doença prolongada, acidentes, licença à maternidade, atenção a problemas familiares 
ou formalidades judiciais e até cursos fora da empresa, exceto greve, cursos dentro 
da empresa, repouso semanal ou compensado, férias e feriados; o Absenteísmo é 
decorrente de um ou mais fatores, tais como, fatores de trabalho, sociais, fatores 
culturais, de personalidade e de doenças. 

Segundo Chiavenato (1994), o Absenteísmo, também conhecido por Absentismo 
ou Ausentismo é uma expressão utilizada para designar a falta do empregado ao seu 
local de trabalho. Mesmo não sendo motivada por doença prolongada ou licença legal.  
Ainda Segundo o mesmo autor, a falta de uma política de benefícios está diretamente 
ligada às causas do Absenteísmo e rotatividade. Com o funcionário frustrado, ele passa 
a não cumprir sua jornada completa de trabalho, é motivado aos atrasos constantes 
ou passa a ter morosidade no cumprimento de suas funções. Isso gera um aumento 
significativo nos custos diretos da empresa, já que o funcionário está ali. E custos 
indiretos, a morosidade nos serviços prestados pelo funcionário causa redução na 
qualidade do trabalho.

1.3 Absenteísmo trabalhista 

O Absenteísmo trabalhista está relacionado ao não cumprimento por parte do 
colaborador, da sua jornada completa de trabalho, tanto por atrasar sua entrada ou 
adiantar sua saída diária do trabalho. As ausências podem ser previstas e não-previstas. 
As previstas são aquelas de direito do colaborador, que estão inseridas no estatuto 
do trabalhador ou no Acordo Coletivo de Trabalho, o que permite o planejamento com 
antecedência, como férias, folgas e feriados. Já as ausências não previstas são as 
que, efetivamente, caracterizam o Absenteísmo,mais conhecido como falta, pois seu 
caráter é imprevisível e inevitável. São exemplos dessa prática: as faltas abonadas e 
as faltas injustificadas, licenças médicas, licença maternidade e paternidade, adoção, 
acidente de trabalho e outras licenças amparadas por Lei (MALLADA, 2004).  

Segundo o mesmo autor, todo Absenteísmo, legal ou involuntário, sempre causa 
custo para a empresa, porque o colaborador, em tais circunstâncias, continua a receber 
a sua remuneração. A análise das causas de prevenção ou correção é de grande 
importância para a classificação do Absenteísmo Trabalhista. Segundo Pauly (2006), 
é fundamental o tratamento da questão da saúde do colaborador na empresa, o custo 
do Absenteísmo por motivo de doença é, em muitas organizações, maior do que o 
salário pago ao colaborador doente que deixa de comparecer ao local de trabalho, não 
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havendo substitutos de mesmo nível disponíveis, as implicações para a produtividade 
são bem maiores.  

De acordo com Bonventti (2009), as empresas perceberam que o melhor para 
a redução do uso da assistência médica, são medidas preventivas das doenças que 
afetam seus colaboradores. Além de proporcionar uma melhor qualidade de vida 
no trabalho, os custos reduziriam significativamente. As empresas reconhecem que 
o aumento em benefícios como assistência médica é uma ótima saída alternativa, 
além de transformar esses benefícios programas de prevenção e qualidade de vida. 
Pesquisas mostram que além da assistência médica que os colaboradores utilizam, 
outros benefícios como: PBM (Pharmacy Benefit Management) ou Gerenciamento 
Eletrônico dos Benefícios em assistência farmácia, sistema home care, e que permite 
acompanhar o tratamento e o uso correto da medicação, tem reduzido a questão do 
Absenteísmo de seus colaboradores. A assistência farmácia pode auxiliar no controle 
do Presenteísmo, o PBM pode ser utilizado como uma das ferramentas na detecção e 
prevenção de possíveis casos. Ele pode mostrar e monitorar quais os colaboradores 
cumpre com as recomendações médicas e, também no monitoramento de retorno 
médico.

1.4 Presenteísmo

O presenteísmo, pode ser entendido como uma “doença organizacional”. 
Considera-se que é muito mais complexo identificar o empregado presenteísta do que 
reconhecer o absenteísta ou, até mesmo, o “workaholic” – pessoa cuja vida pode, em 
casos mais graves, reduzir-se ao trabalho. Normalmente, as pessoas presenteístas: 
a) são inseguras, sentem-se ameaçadas pelos colegas e vivem com medo de perder o 
emprego; b) encaram o trabalho como um peso; c) têm baixa produtividade; d) nunca 
tiram férias, com receio de serem substituídas. Esses sujeitos são diferentes das 
pessoas workaholic, viciadas em trabalho, que: a) têm certeza de que são profissionais 
eficientes e necessários à empresa; b) buscam a perfeição no que fazem; c) trabalham 
com prazer; d) têm alta produtividade; e) nunca tiram férias, simplesmente porque não 
conseguem ficar sem trabalhar. (GRATIVOL, 2008).

Além da influencia negativa, a capacidade produtiva, o estresse pode desenvolver, 
no indivíduo, uma série de sintomas físicos, psíquicos e comportamentais, a saber:   

a.  sintomas físicos: fadiga constante e progressiva, distúrbio do sono, dores 
musculares, dores de cabeça, transtornos cardiovasculares, distúrbios do sistema 
respiratório, disfunções sexuais e alterações menstruais; b) sintomas psíquicos: falta 
de atenção e concentração, lentificação do pensamento, impaciência, desânimo, 
depressão, baixa autoestima, sentimento de insuficiência e alteração da memória; 
c) sentimentos comportamentais: negligência, irritabilidade, agressividade, perda 
de iniciativa, dificuldade de aceitação de mudanças, consumo de substâncias, 
comportamento de alto risco, perda de interesse pelo trabalho e lazer e absenteísmo. 
(NISHIDA; OLIVEIRA; NIRO, 2007, p.07). 

Segundo Dratcu (2009), o Presenteísmo pode causar maior queda de 
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produtividade do que o Absenteísmo, por ser difícil o diagnóstico, a percepção da 
gestão fica dificultada, sem que haja remanejamento necessário das atividades para 
outros colaboradores ou sua substituição. As causas que levam ao Presenteísmo estão 
relacionadas ao estresse no ambiente de trabalho, é comprovado que o presenteísmo 
causa maior queda na produtividade causando também o aumento dos custos para as 
empresas, no caso de Absenteísmo por motivo de saúde, uma pessoa leva em média 
quatro dias para ir ao médico e se tratar (entre consultas, exames, retorno e atestado 
médico), enquanto que a pessoa presenteísta que não vai ao médico para se tratar, 
pode perder em média oitenta e quatro dias (trabalha mesmo estando doente), reduz 
sua produtividade e aumenta os custos para empresa. É difícil para a gestão perceber 
e tomar alguma atitude em relação ao funcionário e, requisitar outro para poder ajudá-
lo nas atividades ou substituí-lo.  

2 | QUALIDADE DE VIDA NO AMBIENTE DE TRABALHO

Qualidade de vida deve estar presente no cotidiano da sociedade, porém quando 
falamos em ambiente de trabalho, na execução das atividades diárias, rotinas, carga 
horária o contexto muda.

 A Qualidade de Vida no Trabalho “é um conjunto de ações de uma empresa que 
envolve diagnóstico e implantação de melhorias e inovações gerenciais, tecnológicas 
e estruturais dentro e fora do ambiente de trabalho, visando propiciar condições plenas 
de desenvolvimento humano para e durante a realização do trabalho” (FRANÇA, 2010).

Com o passar do tempo e com o aumento do interesse para este assunto, a 
Qualidade de Vida no trabalho vem ganhando ao longo dos anos muitos estudos 
científicos que buscam formas para que o indivíduo se sinta cada vez melhor em seu 
ambiente de trabalho. No Brasil, não é diferente, muitos empresários e administradores 
passaram a se interessar pelo tema por promover maior satisfação do empregado e 
sua produtividade (LIMONGIFRANÇA, 2004).

São diversas as visões e citações quanto a Qualidade de Vida no Trabalho, assunto 
que é de extrema importância para a obtenção de bons resultados na empresa, qual 
a implantação de um Programa de Qualidade de Vida no Trabalho e sua manutenção 
trará à empresa melhores condições em prol dos resultados. As empresas observam 
em seus funcionários fatores que as diferem uma das outras, a partir daí surgiu uma 
maior preocupação não só com os funcionários que ali se encontra, mas as angústias 
e preocupações daquele indivíduo (SILVA; MARCHI, 1997).

Muito se questiona sobre a qualidade de vida no ambiente trabalho. Porém 
a satisfação no trabalho não pode estar isolada no convívio e vida do trabalhador. 
Segundo Rodrigues (1994, p.93), “Os empregados que possuem uma vida familiar 
insatisfatória tem o trabalho como o único ou maior meio para obter a satisfação de 
muitas de suas necessidades, principalmente, as sociais”. Assim, o trabalho assume 
proporções gigantescas na vida do homem.
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3 | METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste estudo a metodologia utilizada foi embasada em 
consultas a fontes bibliográficas como: livros, artigos, periódicos e websites. Para 
a coleta de dados foi elaborado um questionário para que fosse respondido pelos 
entrevistados sem a presença do pesquisador. Deste modo classifica-se esta pesquisa 
como sendo: documental e qualitativa.

Segundo a pesquisa realizada por Lopes (2009) que ouviu 242 empresas, das 
quais 58% são multinacionais, a concessão pelo plano de assistência médica está 
presente em 100% das empresas entrevistadas. 

Os dados coletados foram organizados em informações para análise através de 
tabelas e gráficos elaborados em programa excell. 

4. ANÁLISE DO PERFIL SÓCIO-DEMOGRÁFICO DOS PESQUISADOS
4.1 Concessão de Planos de Saúde

Segundo Pauly (2006), é fundamental o tratamento da questão da saúde do 
colaborador na empresa, o custo do Absenteísmo por motivo de doença é, em muitas 
organizações, maior do que o salário pago ao colaborador doente que deixa de 
comparecer ao local de trabalho, não havendo substitutos de mesmo nível disponíveis, 
as implicações para a produtividade são bem maiores. 
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Figura 1 – Benefícios Concedidos pelas empresas.
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De acordo com Lopes (2009) que ouviu 242 empresas, das quais 58% são 
multinacionais, a concessão pelo plano de assistência médica está presente em 100% 
das empresas entrevistadas. Outros benefícios oferecidos pelas empresas também 
saltaram significativamente: o auxílio-farmácia que 2007 era de 45% em 2008 subiu 
para 52%, a previdência privada subiu de 71% para 76% e benefício para companheiros 
de mesmo sexo subiu de 20% para 33%. Na Figura 1 estão ilustrados os aumentos 
dos benefícios no período de 2007 a 2008 concedidas pelas empresas.

4.2 Estresse o maior gerador de Presenteísmo

Segundo Fava (2007) foi realizado um estudo pelo Institute for Health and 
Productivity Studies,dos Estados Unidos, entre os sintomas mais comuns do 
Presenteísmo, como fora citado estão: dores musculares, cansaço, ansiedade, 
angústia, irritação, depressão, insônia e distúrbios gástricos. Entretanto, o grande 
gerador do Presenteísmo é o estresse. De acordo com Fava (2007), os oito países 
mais estressados do mundo, em ordem decrescente, são: Japão (70%), Brasil (30%), 
China (24%), Estados Unidos (20%), Israel (18%), Alemanha (16%), França (14%) e 
Hong Kong (12%). No Brasil, segundo o mesmo instituto, três em cada dez brasileiros 
apresentam problemas de saúde devido ao estresse no trabalho. A Figura 2 representa 
esses índices.
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Figura 2 – Países mais estressados do Mundo

Existe grande diferença na análise percentual entre os países, onde o Japão 
aparece em primeiro lugar com 70% dos países mais estressados, o Brasil aparece 
em segundo lugar com 30% contra 12% de Hong Kong com o menor percentual entre 
os países pesquisados.  O Presenteísmo esconde de maneira sutil a improdutividade 
e as doenças ocultas, causando também aumento dos custos.
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